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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  

                                                INFORMAÇÃO  
                                                SEMANAL 

 
 
 

FLASH INFORMATIVO 
 

 

 ALIMENTAÇÃO ANIMAL: Ponto de situação da discussão de dossiers de atualidade 

 AGROALIMENTAR: Novo record de vendas “conforta” União Europeia e acentua 
dinâmica do Setor 

 MERCADOS: Criação de um novo Observatório para o setor dos cereais pode ser 
importante para a Indústria 

 BOLSA DO PORCO (02/03/17): Tendência de subida  

 BOLSA DO BOVINO (03/03/17): Manutenção, por maioria, em todas as categorias    

 PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 27/02/17 a 05/03/17):  

AVES: Manutenção nos produtos avícolas  
BOVINOS: Subida dos novilhos no Alentejo Litoral, manutenção nos restantes mercados 
SUÍNOS: Subida em todos os mercados 
OVINOS: Tendência de manutenção em todos os mercados exceto em Castelo Branco 
 (subida) 

 COTAÇÕES INTERNACIONAIS DAS MATÉRIAS-PRIMAS E PREÇOS DOS CEREAIS NO MERCADO 

INTERNO   

 LEGISLAÇÃO: Regulamento de Execução (UE) 2017/357 da Comissão de 28 de fevereiro 
de 2017, relativo à não aprovação da substância ativa ciclaniliprole, em conformidade com o 
Regulamento (CE) nº 1107/2009 do Parlamento Europeu e do Conselho relativo à colocação 
de produtos fitofarmacêuticos no mercado 

 RECORTES DE IMPRENSA: Capoulas Santos quer discutir com académicos e agricultores 
futuro da PAC 

 CURSO DE ALIMENTAÇÃO DE SUINOS 

 REUNIÃO GERAL DA INDÚSTRIA EM 6 DE ABRIL, “PREPARAR A FILEIRA PARA OS 
     DESAFIOS DA SOCIEDADE”   
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 
 
 

ALIMENTAÇÃO ANIMAL – Ponto de situação da discussão de dossiers de 
atualidade  

As discussões ao nível do SCoPAFF nos próximos meses deverão ter, em especial atenção, a 
natureza das medidas a aplicar relativamente à utilização do óxido de zinco como 
medicamento veterinário (proibição imediata, proibição com medidas de transição ou não 
proibição). A Comissão Europeia declarou, no entanto, que não considera esta questão como 
"urgente". 

Quanto à definição de novos limites máximos de cobre na alimentação animal, a proposta da 
FEFAC foi bem recebida pelos serviços da Comissão, no sentido da manutenção do limite 
máximo de cobre na alimentação animal em 170 mg/kg de alimento com 12% de humidade até 
às 8 semanas de vida dos leitões, sendo este valor posteriormente diminuído para 110 mg/kg 
de alimento com 12% de humidade, aspeto que poderá levantar mais discussão. 

 

Linhas Diretoras para a utilização de géneros alimentícios 

O SCoPAFF discutiu igualmente o projeto de linhas diretoras para a utilização de antigos 
géneros alimentícios nos alimentos para animais, em especial a questão do estatuto da 
indústria alimentar e dos comerciantes / retalhistas no que diz respeito à legislação relativa à 
higiene dos alimentos para animais.  

A Comissão estabeleceu um plano de ação para reduzir o desperdício alimentar.  

Uma das iniciativas é valorizar os nutrientes dos antigos géneros alimentícios através da sua 
utilização segura na alimentação animal, evitando assim que estes materiais sejam eliminados 
por incineração ou aterro.  

Os serviços jurídicos da Comissão Europeia interpretam que “uma indústria alimentar ou um 
retalhista que fornece um operador do sector dos alimentos para animais não pode estar 
sujeito aos requisitos da legislação em matéria de alimentos para animais” (nomeadamente 
registo como operador de alimentos para animais ou quanto à aplicação dos requisitos de 
higiene da alimentação animal).  

A título de exemplo, a Comissão menciona o caso de uma fábrica de lacticínios que vende leite 
em pó desnatado de qualidade alimentar a um produtor de substitutos de leite para a 
alimentação animal ou a um retalhista que vende pão não utilizado a um processador de 
antigos géneros alimentícios (former foodstuffs).  

É necessária uma reflexão mais aprofundada na FEFAC para avaliar quais são as 
consequências dessa interpretação em termos de responsabilidades para o comprador, em 
particular no que diz respeito aos requisitos da legislação dos subprodutos de origem animal. 

Ao contrário do esperado, o SCoPAFF não adoptou o regulamento que retira as 
autorizações dos aditivos órfãos, devido às correções exigidas na proposta de 
regulamento. Também não foi discutido o projeto da Comissão Europeia destinado a ajudar as 
autoridades e operadores a diferenciar entre aromatizantes botânicos como aditivos e extratos 
de plantas como matérias-primas, para alimentação animal.  
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Higiene dos Alimentos para Animais 

O projeto de alteração dos anexos do Regulamento (CE) nº 767/2009 foi discutido, em especial 
a alteração do Anexo II, com vista a incluir as disposições estabelecidas na regulamentação 
relativa à higiene dos alimentos para animais, segundo a qual "a rotulagem do produto deve 
indicar claramente se estes se destinam a alimentos para animais ou a outros fins.  

Se o operador responsável declarar que um determinado lote de um produto não se destina a 
alimentos para animais ou a géneros alimentícios, esta declaração não deve ser depois 
alterada, por um operador, numa fase posterior da cadeia (disposição introduzida na sequência 
da crise das dioxinas de 2011). A segunda alteração diz respeito à introdução no anexo VIII, de 
regras especiais de rotulagem para os antigos géneros alimentícios rotulados como alimentos 
para animais e destinados a processamento posterior, para a remoção dos materiais de 
embalagem. 

Finalmente, o SCoPAFF discutiu a proposta de anexo da entrada dos compostos de ferro, em 
especial a recomendação da EFSA de limitar a utilização de carbonato de ferro a animais 
adultos, devido à insuficiente digestibilidade deste composto nos animais jovens. 

A próxima reunião deste Órgão da Comissão está marcada para 24-26 de abril de 2017. 

 

 

 

AGROALIMENTAR – Novo record de vendas “conforta” União Europeia e 
acentua dinâmica do Setor 

Apesar do embargo russo que vigora há dois anos e das dificuldades e restrições colocadas 
pela União Europeia face às regras que vigoram ao nível dos principais concorrentes mundiais, 
as exportações europeias do sector agro-alimentar bateram um novo record de vendas em 
2016, com um total de 130,7 mil milhões de €, mais 1.5% que em 2015.  

Tal como se esperava, estes resultados foram obtidos, em grande parte, devido à exportação 
de carne de suíno e de produtos transformados para a China e Estados Unidos, em alta o ano 
passado.  

Em nossa opinião, trata-se de um volume de negócios e de uma dinâmica que não só 
confortam Bruxelas e o plano de acção da Comissão tendo em vista a implementação ou o 
reforço de alguns acordos comerciais, que se pretendem ambiciosos e equilibrados, como dão 
razão àqueles que, como nós, entendem que no quadro da futura PAC, a questão das 
exportações e o acesso ao mercado mundial é da maior importância, pelo que é essencial que 
a Europa tenha uma capacidade de oferta (produção) para ser orientada, também, para os 
mercados externos, sendo conhecido o potencial até 2050, tendo em vista o crescimento da 
população e o consumo de produtos de origem animal. Tudo isto para além da certeza de que 
hoje temos (vejam-se as recentes crises) de que a Europa precisa de exportar para equilibrar 
os seus mercados domésticos, sobretudo os de países como Portugal que sofrem 
normalmente o efeito de “arrastamento”. 

De facto, os últimos estudos e que estão centrados nos acordos com o México, Coreia do Sul e 
Suíça, concluem que estes permitem fazer crescer ainda mais as exportações agro-
alimentares, favorecendo a criação de milhares de empregos. E, nestes casos, contrariamente 
a outros acordos como o Mercosul ou o TTIP, com poucos efeitos negativos ao nível da 
produção agrícola ou animal.       
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MERCADOS – Criação de um novo Observatório para o setor dos cereais 
pode ser importante para a Indústria 

Pressionados pelos produtores de cereais, tal como já tinha acontecido com o leite e, mais 
recentemente, no quadro das medidas contra a crise, nas carnes de porco e de bovino, o 
Comissário Phil Hogan anunciou no Salão Internacional de Agricultura, em Paris, mais 2 novos 
Observatórios: para os cereais, oleaginosas e proteaginosas e para o açúcar.  

O primeiro vai ser particularmente importante para o nosso sector, permitindo uma permanente 
monitorização do mercado e a discussão de melhores condições (logísticas, qualidade) de 
aprovisionamento. Este novo instrumento deverá estar em vigor ainda antes do verão e juntará 
na “mesa das negociações” os produtores, industria, comércio e Comissão Europeia, à 
semelhança do que já acontece nos outros sectores.  

Presente no Grupo de Diálogo Civil das Culturas Arvenses (DG AGRI) do dia 7 de março, em 
representação da FEFAC, a IACA não deixará de abordar este tema e confirmar a data de 
entrada em funcionamento do Observatório. Os preços das matérias-primas mas também dos 
alimentos para animais passam a estar em “escrutínio” permanente mas teremos certamente 
uma melhor visão do mercado, no curto e médio/longo prazo.  

Também na agenda desta reunião vai estar em debate, entre outros temas, uma iniciativa da 
FEFAC que foi apresentada há cerca de um ano neste Grupo e que agora vai arrancar, com o 
apoio de todos os parceiros e a “chancela” e credibilidade dos serviços da Comissão: o balanço 
europeu da proteína (Protein Balance Sheet). Muito importante para a gestão das matérias-
primas proteicas e as políticas que direta ou indirectamente lhe estão associadas e que fazem 
deste tema uma questão que temos considerado como geoestratégica e da maior importância 
para a definição de políticas públicas, seja a PAC, ambiente ou economia circular e 
sustentabilidade. No fundo, tudo se prende com a competitividade.         

 

 

Fontes: Agra Europe nº 3 585, DGAV/IACA 
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 02 de março de 2017 

 
 
 

 
Subida de 0.038€ 

 
FIXADA NESTA SESSÃO 

 
(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 02 março 1.218 Lérida: Euros peso/vivo 

França 02 março 1.398 
Plérin: em Euros, 
carcaça, TMP. 

Holanda 24 de fevereiro 1.480 
Utrechtse: em Euros, 
com 56% de carne 

Dinamarca 02 março 1.350 
Em Coroas DK, 
convertido em Euros, 
carcaça, 57% de carne 

Alemanha 01 março 1.540 
Em Euros, carcaça com 
56% de carne 

* A Bolsa do Porco passará a apresentar apenas a variação de preço 
 
 Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 
 A próxima sessão realizar-se-á no dia 09 de março de 2017 (quinta-feira), pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/
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BOLSA DO BOVINO 
 

 

INFORMAÇÃO DE MERCADO 
 

 

SESSÃO Nº 09 de 03 de março de 2017 
 

 

 

 

TENDÊNCIA: Manutenção por maioria em todas as categorias. 

 
Voltou a repetir-se a manutenção em todas as categorias. 
  
 
 

 

 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações estabelecidas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos 

em função do peso carcaça. 
 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na sexta-feira, dia 10 de março de 2017, pelas 12.15 Horas. 
 

  
A Mesa de Cotações  
 

 

 

Categoria Cotação 

Novilhos 4.10 

Novilhas 4.15 

Vitela 4,40 

Vacas 2,20 



IS 10/2017 – Semana de 28/02 a 06/03/2017 
 

 Página 7 
 

PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,40 3,95 16,18% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,20 3,20 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade sc 250,00   

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,85 3,85 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,45 3,45 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,00 4,00 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,30 3,30 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade sc 240,00   

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,90 3,90 0,00% 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,00 4,00 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,40 3,40 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,05 4,05 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,10 3,10 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 2,40 2,40 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade sc 290,00   

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,95 3,95 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça sc 2,00   

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,60 2,60 0,00% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,00 2,00 0,00% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 1,90 1,90 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 3,00 3,25 8,33% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 3,00 3,00 0,00% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 3,00 3,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,20 2,20 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 1,70 1,70 0,00% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,20 2,20 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 1,70 1,70 0,00% 
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AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)       

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,85 0,85 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  0,85 0,85 0,00% 

Dão - Lafões (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,30 1,30 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 0,95 0,95 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 0,85 0,85 0,00% 

Litoral Centro (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,30 1,30 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  0,90 0,90 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia  0,80 0,80 0,00% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,80 0,80 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  0,92 0,92 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,00 1,00 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 0,90 0,90 0,00% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 2,45 2,45 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 1,43 1,45 1,40% 

Algarve 1,70 1,73 1,76% 

Beira Interior 1,41 1,44 2,13% 

Beira Litoral 1,48 1,51 2,03% 

Entre Douro e Minho 1,69 1,70 0,59% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 1,66 1,67 0,60% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg       

Alentejo 3,00 3,01 0,33% 

Algarve 3,00 3,00 0,00% 

Beira Litoral 3,08 3,08 0,00% 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 2,00 2,00 0,00% 

         Unidade: EUR / TONELADA 

CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 182,00 182,00 0,00% 

Cevada Forrageira (Hexástica) 172,00 173,00 0,58% 

Milho Forrageiro 180,00 180,00 0,00% 

         Unidade: EUR / TONELADA 
Semana Anterior :            De 20 a 26/02/2017 
Semana Corrente:            De 27/02 a 05/03/2017 
Fonte: SIMA/GPP 
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COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 
Fonte: Oil World 
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Fonte: Boletim Mercolleida 
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LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 054 – 01 de março de 2017 

Regulamento de Execução (UE) 2017/357 da Comissão de 28 de fevereiro de 2017, 
Relativo à não aprovação da substância ativa ciclaniliprole, em conformidade com o 
Regulamento (CE) nº 1107/2009 do Parlamento Europeu e do Conselho relativo à colocação 
de produtos fitofarmacêuticos no mercado PDF 
 
 
 

RECORTES DA IMPRENSA 
 

CENTROMARCA 
06.março.2017 

NOTA DE IMPRENSA (2017.03.02) 

PORTUGUESES COM MAIS CRITÉRIO NA HORA DAS COMPRAS: 
LEVAM PRODUTOS DE MAIS VALOR E EXIGEM MAIS INOVAÇÃO 

- Consumidores continuam a comprar menos quantidade, mas querem  cada vez mais 
inovação; 
- Shoppers não se importam de pagar mais por produtos mais saudáveis; 
- Portugal acima da média europeia na venda de novos produtos; 
- Mais de 50% do sortido (mas apenas um terço das vendas) corresponde a marca do 
distribuidor 

Lisboa, 2 de março - O mercado FMCG registou um decréscimo de cerca de 1% em volume e 
um aumento de 2.1% em valor no último trimestre de 2016, números que confirmam a 
tendência dos portugueses para comprar menos quantidade mas gastar mais a cada ida ao 
hipermercado. Esta é uma das principais conclusões da terceira edição do 
'Marcas+Consumidores' da Centromarca hoje apresentado no Deloitte Hub, em Lisboa, que 
indica ainda que os shoppers portugueses estão mais atentos à inovação e querem cada vez 
mais conveniência na hora de ir às compras. 

"Verificou-se uma evolução positiva do comportamento do consumidor ao longo de 
2016. Essa evolução resulta essencialmente do aumento do valor dos produtos que leva 
para casa, sendo de notar que esse incremento supera amplamente a inflação alimentar. 
Há categorias de produto em que essa nova escolha é mais significativa e parece 
consolidar-se alguma diferenciação do comportamento do consumidor entre os centros 
urbanos mais populosos e as restantes regiões do país", explica Pedro Pimentel, Diretor-
geral da Centromarca. 

Mercado perde dinamismo. Inovação é a palavra de ordem 

O universo FMCG continua positivo, mas menos dinâmico do que há um ano, em parte pela 
menor quantidade de produtos comprados a cada ida ao hipermercado, que tem impedido o 
crescimento do setor. Este foi essencialmente penalizado, em volume, pelas categorias 
Alimentação (-1.4%), Higiene Pessoal & Beleza (-0.6%) e Bebidas (-0.1%), face ao mesmo 
período do ano anterior. Já a categoria Limpeza do Lar apresenta-se em contra ciclo (+1.2%) 
com a tendência geral e é a grande impulsionadora do aumento do volume da cesta. Dentro da 
categoria, os detergentes para a roupa mantêm-se como o maior investimento dos lares dos 
portugueses, ainda que os produtos para a loiça tenham vindo a perder importância no 

http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017R0357&from=PT
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universo da limpeza da casa. 
Os dados agora divulgados revelam também que os consumidores, principalmente os da faixa 
etária até aos 34 anos, estão mais atentos à inovação e querem mais conveniência quando se 
deslocam aos hipermercados. Estes compram e experimentam cada vez mais novos produtos, 
facto que pode ser explicado pelo crescimento promocional que tem levado à experimentação 
de novas marcas e ao aumento das compras exclusivas em promoção. De facto, os novos 
produtos já representam, em Portugal, 14% do sortido, um valor acima da média europeia 
(10%). 

"A inovação introduzida no mercado é fundamental, mas no caso concreto português os 
novos produtos são mais renovação (novo sabor, tamanho ou variante) do que inovação 
(nova marca ou sub-marca). Portugal está acima da média europeia no que diz respeito 
ao total das vendas de novos produtos (13.5% vs 16%), o que o posiciona como um dos 
países mais inovadores quando comparado, por exemplo, com a Espanha, Polónia, 
Alemanha ou Bélgica", acrescenta Pedro Pimentel. 

A tendência é, no entanto, negativa, observando-se um decréscimo de 3 pontos percentuais 
desde 2012. Um dos motivos capazes de explicar o fenómeno prende-se com o facto dos 
preços dos novos produtos, na generalidade dos países europeus, incluindo Portugal, ser 34% 
superior à média de valores praticados, o que conjugado com as dificuldades económicas e a 
compressão do orçamento disponível das famílias neste período, tornou marcas e retalhistas 
menos ambiciosos no que refere ao lançamento de produtos inovadores. 
Os shoppers revelam também uma tendência crescente por produtos mais saudáveis, 
independentemente do preço. Estes não se importam de pagar mais por alimentos sem 
aditivos e sem conservantes, mas também com menor teor de sal e menos gorduras. Esta 
aposta por um estilo de vida mais saudável é transversal entre populações e extensível à 
categoria das Bebidas, o que revela que os esforços da Distribuição Moderna na adaptação a 
este tipo de consumidores tem sido recompensada - os produtos saudáveis sofreram um 
aumento de 2.4% em volume face ao período homólogo do ano anterior. 

"O valor Saúde está cada vez mais presente nas opções de compra dos portugueses. 
Isso reflete-se, por exemplo, na retoma de produtos frescos, bem como nas 
características e posicionamento de muitos produtos inovadores lançados em Portugal e 
nos restantes mercados europeus. Também do lado dos retalhistas esta preocupação 
parece ser clara quer na renovação do layout das suas lojas, quer noutros investimentos 
que têm realizado", acrescentou Pedro Miguel Silva, Associate Partner de Retail & Consumer 
Products da Deloitte. 

Marcas de distribuição representam apenas um terço do valor do FMCG 

Utilizando os dados de um estudo comparativo da realidade de diferentes mercados, entre 
2012 e 2015, na Europa, e ao contrário do que ocorre em Portugal, verifica-se uma tendência 
de crescimento da marca de distribuição (MDD). Desde 2012, Portugal tem vindo a apresentar 
uma tendência negativa ao assinalar um decréscimo regular na quota de mercado das MDD na 
ordem dos 12%, ao contrário, por exemplo, dos mercados alemão (+9%) e espanhol (+2%) que 
representam um maior peso do sortido das MDD.  
No mercado nacional, as marcas de distribuição representam mais de 50% do sortido, mas 
valem apenas um terço do valor do FMCG. Apesar disso, os dados revelam que Portugal 
oferece a MDD mais atrativa da Europa, apresentando o melhor índice de preço face à marca 
de fabricantes, ultrapassando países como França ou Espanha. Blandine Meyer, da Kantar 
Worldpanel, empresa responsável pela elaboração do 'Marcas+ Consumidores', fez ainda 
questão de salientar que "num estudo comparativo englobando onze dos mais relevantes 
mercados europeus, Portugal apresenta o mais elevado percentual de sortido de marcas 
do distribuidor nos lineares (mais de 50%) e, de longe, o maior diferencial de preços face 
às marcas de fabricante, mas - apesar disso - a parcela das vendas em valor das marcas 
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dos retalhistas vêm diminuindo e representam atualmente cerca de um terço do total do 
mercado". 

Se quiser aceder à Nota de Imprensa em versão PDF, clique AQUI» 

 

 

Veterinária Atual 
06.março.2017 

SABE O QUE VAI MUDAR NO SIRCA? 

Para combater a Encefalopatia Espongiforme Bovina (BSE), Portugal criou o Sistema de 
Recolha de Cadáveres de Animais Mortos na Exploração (SIRCA), um sistema que custa 
quase 12 milhões de euros por ano aos cofres do Estado. Em declarações à RTP, Fernando 
Bernardo, diretor-geral de Alimentação e Veterinária (DGAV) refere que se trata de um sistema 
“caro, incomportável e desajustado”. 

Portugal conseguiu baixar o estatuto de risco em relação à doença das vacas loucas, sendo 
agora classificado como uma região de “risco negligenciável”, ou risco praticamente zero, pela 
União Europeia e pela Organização Mundial de Saúde. 

O SIRCA tem permitido despistar eventuais casos de doença e destruir o agente infecioso, mas 
segundo o representante da DGAV ouvido pela RTP, está longe de ser sustentável. 

“A ideia inicial era aproveitar a recolha de cadáveres de bovinos que ocorriam nas explorações 
para os testar porque estávamos no meio de uma crise: a crise das vacas loucas. O país 
estava embargado comercialmente. Foi uma decisão da Comissão Europeia e tínhamos de 
demonstrar que os animais que morriam no campo não morriam de BSE. Só vimos uma 
maneira de o fazer: recolher esses animais e testar os cadáveres”, explica Fernando Bernardo. 

De acordo com a RTP, para reduzir as despesas do sistema o Governo deverá alterar a lei, 
voltando a permitir aos produtores de animais que enterrem os animais em zonas remotas e de 
montanha. 

“Existem zonas de produção do país onde a densidade da população animal é muito baixa, 
sobretudo as zonas pouco produtivas: zonas de montanha, zonas do interior, onde o acesso 
para se ir buscar um pequeno animal que acabou de nascer e morrer tem uma despesa 
avultadíssima”, explicou ainda o diretor-geral da DGAV à RTP. 

“O enterramento pode fazer-se com exceção dos bovinos com mais de 48 meses, que são 
aqueles que têm de ser testados para a deteção do agente da doença das vacas loucas. Esses 
continuam a ser recolhidos, mesmo nas zonas remotas. Os outros animais, bovinos com 
menos de 48 meses, e outros animais podem ser enterrados. A nova legislação que está agora 
para sair visa um melhor equilíbrio porque o sistema é muito deficitário. Nós recolhemos 
anualmente cerca de quatro milhões de euros de taxa e o sistema custa-nos 12 milhões. Entre 
aquilo que a taxa paga e aquilo que o serviço custa há um balanço negativo: um défice de oito 
milhões, que sai do Orçamento do Estado. Este é um custo que não se justifica porque não 
está em risco a saúde pública”, conclui. 

O novo decreto-lei sobre o SIRCA deverá ser aprovado em breve. 

Fonte: Veterinária Actual 

 

 

 

 

http://www.centromarca.pt/newsletter/stats/default.aspx?u=3629&n=289&file=http://www.centromarca.pt%2ffolder%2fconteudo%2f1597_PRCMMC3.pdf
http://www.veterinaria-atual.pt/sirca-retoma-atividade/
http://www.veterinaria-atual.pt/sirca-retoma-atividade/
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AGROnegócios 
07.março.2017 

CAPOULAS SANTOS QUER DISCUTIR COM ACADÉMICOS E AGRICULTORES FUTURO 
DA PAC 

O ministro da Agricultura anunciou esta segunda-feira, em Bruxelas, que vai constituir um 
grupo de acompanhamento para o ajudar a definir as posições de Portugal na negociação 
sobre o futuro da Política Agrícola Comum (PAC), «a mais difícil» de sempre. 

Em declarações aos jornalistas após o conselho de ministros da Agricultura da União Europeia 
que marcou o arranque de «um longo processo negocial que se irá arrastar muito 
provavelmente ao longo dos próximos três anos e que irá definir quer as regras, quer os meios 
financeiros para a PAC pós-2020», Luís Capoulas Santos indicou que o Governo decidiu 
abordar o debate com uma «postura construtiva», mas também ofensiva e informada, pelo que 
conta com os contributos de académicos e agricultores. 

«Não é difícil antever que esta será porventura a mais difícil negociação sobre esta matéria 
desde a fundação da UE. Todos conhecemos os momentos conturbados que vivemos, a que 
acresce recentemente o previsível impacto do ‘brexit’, e que certamente constituirá um fator de 
perturbação adicional numa negociação já de si bastante complexa», começou por referir. 

Nesse contexto, anunciou que tenciona, «nos próximos dias, constituir em Portugal um grupo 
de acompanhamento do ministro, neste caso do Ministério da Agricultura, ao longo deste 
processo», que será «constituído por um conjunto de peritos», sendo sua intenção «convidar 
naturalmente alguns dos melhores cérebros portugueses nesta matéria», oriundos do meio 
universitário. 

Paralelamente, acrescentou, constituirá um outro «grupo de representantes onde estarão as 
principais confederações agrícolas portuguesas». 

«Procurarei assim que o trabalho produzido pelos académicos seja confrontado com as 
preocupações reais dos agricultores e que, dessa síntese, o ministro possa retirar contributos 
que lhe permitam, no seio do Conselho, e em articulação com as demais instituições europeias, 
assumir ao longo deste processo as posições negociais que nos parecem mais vantajosas», 
explicou. 

Capoulas Santos revelou ainda que «Portugal pensou que a melhor forma de se posicionar 
neste debate era jogar na antecipação», razão pela qual apresentou no Conselho um 
documento orientador, onde define aquelas que considera que devem ser «as prioridades para 
uma reforma futura da PAC», e onde, ao mesmo tempo, procura «acautelar interesses 
portugueses». 

«Apesar das dificuldades que se avizinham, espero que possamos chegar ao final com um 
desfecho positivo para Portugal e para os agricultores portugueses, garantindo-lhes 
estabilidade e garantindo-lhes rendimento. É essa a principal preocupação do Governo», 
concluiu. 

Fonte: Lusa 
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07.março.2017 

AÇÚCAR E CEREAIS VÃO PASSAR A TER OBSERVATÓRIO EUROPEU 

O Comissário Europeu para a Agricultura, Phil Hogan, anunciou na passada semana que serão 
criados ainda este ano dois observatórios europeus para a monitorização dos cereais e do 
açúcar, que no próximo dia 1 de outubro deixará de ter quotas. 

Existem atualmente outros dois observatórios europeus – para o leite e para a carne -, que 
segundo o comissário Phil Hogan têm-se mostrado “ferramentas úteis para garantir a 
transparência do mercado e a sua análise”. 

Nesse sentido, o responsável pela política agrícola europeia decidiu criar observatórios 
também para os cereais e para o açúcar, que deverão estar implementados antes do verão de 
2017 e que estarão focados em dois grandes objetivos: disseminação de dados de mercado e 
análise de mercado a curto prazo. 

Phil Hogan, que recentemente marcou presença no Salão Internacional de Agricultura de Paris, 
refere que decidiu ouvir “os pedidos dos produtores de cereais quanto à necessidade de 
monitorizar este mercado mais de perto, dada a importância do setor para a agricultura da UE, 
e em relação ao fim do regime de quotas no setor do açúcar”. 
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CURSO DE ALIMENTAÇÃO DE SUÍNOS 
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REUNIÃO GERAL DA INDÚSTRIA – 6 de abril 
“Como preparar a Indústria para os Desafios da Sociedade?” 
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